
BIRD diz que a dívida 
4os pobres cresceu 3% 
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,, 	de Washington 
. -,-,.A' ,4ivida externa dos 
,paíSes em desenvolvimento 

--devera somar US$ 1,3 tri-
,,1140,em 1988. Isso significa 
rum aumento de 3% sobre o 

,2total. registrado em 1987 e 
representa uma desacele-

,; rxão na taxa de cresci-
, firepto ,,; da dívida externa 

tlesses ,  países que no ano 
-:passado chegou .a 11%, se- 

n4d-  relatório do Banco 
, godial (BIRD), divulgado 
1...»0  início desta semana., 
,, , pasar desse resultado, 
raparentemente positivo, o 
BIRD acredita que urna so-
luçãO final pára a crise da 

,Alívisig externa dos países 
em, desenvolvimento está 

,,,lptige de ser alcançada. 
"Algum progresso tem sido 

.,obtido pelos países devedo-
,: rKeS,4ia reestruturação de 
9zsgas, . economias.: Mas a 

maioria não está em me- 
Priores condições do que em 
I982 quando a crise expio- 

.ft011,u, 	' 
Três fatores básicos fize-

, rank. com  que a dívida dos 
...paíSes em desenvolvimento 
,,exercesse apenas, 3% neste 
.ano,,sem relação ao ano pas- 
sado-: redução voluntária 
da dívida pelos,bancos co-

r-plerciais, per meio de me- 
canismos como, conversão 

,,,da ;dívida em investimen-
.- tokpor exemplo; a valori- 

zacao do dólar frente „a ou- 
tras moedas (iene, marco, 
etc.) nos primeiros nove 
meses do ano e "a persis-

, lente relutância dos bancos 
-. '-eolherciais em emprestar 

dinheiro novo". 
' '- IREAS114 COMO 

EXEMPLO 
N .9 %rupo dos dezessete 

pares em desenvolviniento 
altamente endividados — 

°àrupo »no qiál o Brasil está 
listado —, o crescimento 

, per capita não foi retomado 
e oa ajustes econômicos, na 

'.'; Maioria dos casos, não eli- 
Mloatám a inflação e o dé-

, iffeit'póblieo. "Argentina e 
t- 13raSil introduziram medi-

-,..: -Sclasliéterodóxas (não tradi-
:, cionais) chi 1985/86 numa 

tentativa para controlar a 
inflação, mas sem , muito 

-'''Cialí uida de' capital des-
,-", , suees o" afirma o BIRD. 

Ale disso, a transferên-

- ' ses'dézeSséte países ao ex-
::: ;terior creteeu 50% neste 
: arfo, enquanto, o fluxo de 
' reenrsos externos perma-

- neceii quase inalterado. As 
transferênçias líquidas de- 
verão somar em 1988 US$ 
31.;1'bIlhões e o fluxo de re- 
ctirsos -  fieatá em US$ 7,6 bi-

"a'`110es'(ém 1987, o fluxo foi 
'-' --de US$ 6,2 bllhões). 

''O Modelo de tratamento 
tla'questão da dívida exter- 

-'''' ha dos países em desenvol- 
'-. ' viinehto utilizado ' desde 
' 1985-'- o Plano Baker, mon. 
'"tado pelo secretário do Te- 

-"" 's•Ouro' dos Estados Unidos, 
'-' 'ames Baker — precisa ser 

' revisto, conclui o relatório. 
"r, Esse plano,' cujo objetivo 

Principal consiste em "a- 
justamento com 'cresci- 
. ïtento", propõe que apenas 

uma combinação de "cres- 
', ' cimento, reformas estrutu- 
:'' rais e novos empréstimos 

`',,- Pode garantir o pagamento 
2`2- do serviço da dívida e a 

' eventual restauração do 
' '` •crédito para os maiores de. 

.,;'-::\iedores". 
''' ,-"-J O BIRD 'acredita que 

'Uma combiriação de redu-
,•-',' - ção da dívida e emprésti-

:'-knos suplementares dos 
. ',,' bancos' comerciais é essen. 

'ciai para criar uma base de 
' , cooperação para tratar da 

.,,•.- questão. A nova estratégia 
''' ,.pára tratamento da crise 
,',-- da dívida externa dos 
-', 2■ países: em desenvolvimen-
,, •0, segundo o BIRD, deve-

-e'J r'lla incluir ow seguintes pon-
,,.", -Aos: ( 
"-• " 1 ' ,' • incrementar mecanis. 

) .2-; 4  mos de redução voluntária 
da dívida (conversão da 

i, N. 'dtVida em ifivestimentcs e  

• 

"recompra de títulos da clivi- 
,..'da no mercado secundário, 

qc -,'-por exernpio); 
.`, ..,',,-; -a-Sustentar os esforços de 
,-, .!N,,,ajlistamentó das econo-
9 , :quiris dos países em desen- 

VolVimento; ,  
" • Aumentar o papel cata. 

1̀'':1_4iSador das instituições fi-
U:- .4 nanceiras '.'internacionais 
l',;(13-IRD e Fündo Monetário 

' 4  Internacional, por exem-
td r', -pio) para4ijudar no proces-
I:uN •sotodo; , 

	

'.1', 	s .  Mudanças nos regimes 
-:--T ', ``tributários' e reguladores 

'idos- países desenvolvidos 
para facilitar a utilização 


